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Sobre a Insígnia do Chefe de Estado de Portugal

Data de 19 de junho do ano de 1789 a criação de uma condecoração própria da 
dignidade de Grão--Mestre das antigas Ordens de Cavalaria, que ficou conhe-
cida como a Banda da Grã-cruz das Três Ordens Militares de Nosso Senhor Jesus 
Cristo, São Bento de Avis e Sant´Iago da Espada, de uso exclusivo dos soberanos 
do Reino de Portugal e dos príncipes herdeiros do trono. A reforma emblemática 
de 1789 também abriu as portas à criação, anos mais tarde, de uma insígnia de 
uso exclusivo dos infantes de Portugal, a Banda da Grã-cruz das Duas Ordens 
Militares de Cristo e de Avis. 

São essas duas Bandas de Grã-cruz das antigas Ordens Militares portuguesas 
a que o autor deu o nome de “Insígnias de Estado de Portugal”, que enforma o 
título deste livro, acrescentado com “e do Império do Brasil”, pois também no 
Brasil a Banda das Três Ordens Imperiais de Cristo, Avis e Santiago continuou a 
fazer parte da Insígnia de Estado dos imperadores D. Pedro I e D. Pedro II.

As inovações emblemáticas criadas pela Carta de Lei de 19 de junho de 1789 
devem merecer a maior atenção por parte de todos os historiadores nacionais e 
internacionais, pois nada de semelhante ocorreu em nenhuma outra nação euro-
peia. A reunião das cores de três Ordens Honoríficas numa só banda de seda só 
teve paralelo no reinado de D. Pedro II do Brasil, com a sua Insígnia de Estado, 
uma faixa de seda com as Seis Ordens Imperiais. E o distintivo do Sagrado Co-
ração de Jesus passou a marcar as insígnias dos Comendadores e dos Grã-cruzes 
das Ordens Militares de Portugal e do Brasil, ainda hoje admirado como uma das 
inovações mais elegantes nos desenhos das Ordens Honoríficas europeias.
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Imperadores da Áustria-Hungria, 1817-1909

Banda, placar e medalha “Biennais”do imperador Francisco I de 1817

Obra do ourives Biennais de Paris, segundo desenho “Virtude Unida”que veio do Rio de Janeiro.
Placar: 79x69 mm, peso 41,33 g. Fecho dulo de ouro a substituir o original de aço.

Medalha: oval 76x64 mm; com coroa 105 mm; peso 151,36 g com banda.
(fotos: Kunsthistorisches Museum, Wien)
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A Banda das Três Ordens Militares 
do Presidente Café Filho do Brasil, 1955

Medalha - Ouro de 
800/1000; oval 66 x 57 mm; 
louros 112 mm) Peso 47 g
Placar - Ouro 800/1000; 

prata 83571000; dia. 90mm. 
Peso 115 g

(Leilão Numisma de 1995. 
Foto do autor)
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Caracterização da tipologia das insígnias 
das Ordens Imperiais do Brasil, 1822-1840

Placar da Banda das Três Imperiais Ordens 
de Cristo, de Avis e de Santiago, que terá 

sido usado pelo imperador D. Pedro I entre 
1825 e 1831, com o caraterístico resplendor 
intervalado pela cruz da Ordem do Cruzeiro.

O autor agradece a generosa colaboração do 
Museu Eugênio Teixeira Leal, de Salvador, 

na pessoa das Senhoras Doutoras
Eliene Dourado Bina, Diretora Executiva 

do Museu Eugênio Teixeira Leal
e 

Marcela Marchi, Chefe do Setor de 
Documentação e Pesquisa

do mesmo Museu

Placar das Três Ordens Imperiais

Módulo: 67 x 85 mm; peso: 80 g 
Material: Liga de metal prateado e 

dourado e esmalte nas cores branco, 
dourado, verde e vermelho.
Fabricante desconhecido. 

Peça do acervo do Museu Eugênio 
Teixeira Leal, Salvador, Bahia. 

Reprodução autorizada

Autoria da fotografia: Euler Oliva 

A Banda das Três 
Ordens Imperiais

de D. Pedro I
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As insígnias originais de 1789 para
a Banda das Três Ordens Militares

Conjunto de insígnias que pertenceram à rainha 
D. Maria I, fabricadas em Londres em 1789 e 

arroladas no inventário Cadaval n.º 249 de 1820 

Medalha:  Oval de ouro (toque 750 milésimas), 
dim. 85 mmx65x9 mm; peso 83,42 g.

Placar - Ouro (toque 750 milésimas), 
dia 71 mm, peso 44,4 g. É de fábrica portuguesa

(Fotos do autor)
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Giuseppe Troni (1739-1810), retrato da rainha D. Maria I de c. 1793, segundo 
o modelo de T. Hickey, com a Banda das Três Ordens Militares com as cores 

anteriores à reforma de Junho de 1796, tendo pendente uma medalha das Três 
Ordens de rebordo perolado em formato de pingente.

(Marqueses de Viana, Lisboa. Foto do autor)

Do Prefácio por Tom C. Bergroth, curador do Museu de Tallinn

«A história de Portugal é rica em muitos aspetos. Do ponto de vista sociológico, um 
aspeto talvez menos conhecido é a sua história política vista através das Ordens religiosas 
e militares medievais — Cristo, Aviz e Santiago — dos séculos XII e XIV, até à histórica 
Ordem Secular da Espada, em 1459, revivida como Ordem da Torre e da Espada, em 1808. 
Trata-se de uma ordem de mérito, à semelhança da Ordem de Santa Isabel, instituída em 
1801, e da Ordem de Nossa Senhora da Conceição de Vila Viçosa, instituída em 1818. 

António Miguel Trigueiros apresenta no seu novo livro Insígnias de Estado de Por-
tugal e do Império do Brasil 1789-2025 uma animada introdução a esta rica história 
falerística, contextualizando as Ordens no contexto político e cultural e incluindo uma 
apresentação pormenorizada das insígnias e do seu uso. »

«Outra história interessante narrada neste livro é a das insígnias dos antigos Comenda-
dores das Ordens de Cavalaria portuguesas, que aparecem retratadas em muitas pinturas 
dos séculos XVIII e XIX, tendo com frequência passado despercebidas a muitos estudiosos 
de história da arte e historiadores, não só em Portugal e Espanha, mas em toda a Europa.»

«Outro contributo valioso é o inventário e a catalogação das insígnias, que seguem pro-
cedimentos técnicos e científicos rigorosos para identificar o respetivo método de fabrico. O 
livro dedica ainda um capítulo aos ourives que fabricaram as insígnias, tanto portugueses 
como brasileiros e estrangeiros. A apresentação das fitas, um pormenor muitas vezes não 
abordado na descrição de um distintivo, é aqui objeto de um impressionante levantamento 
em primeira mão.»



Há livros que marcam uma época e passam a constituir referências obrigatórias. 
Consideramos que este é o caso da presente obra, cujas características são profunda-
mente inovadoras no que se refere ao estudo e à narrativa histórica das insígnias do 
Chefe de Estado de Portugal, que marcaram a simbologia da monarquia portuguesa, 
prolongaram-se no império do Brasil e permanecem na República Portuguesa. 

Trata-se de uma valiosa contribuição para um melhor conhecimento, a nível na-
cional e internacional, da insígnia que é o emblema privativo da função do Chefe de 
Estado de Portugal, da sua evolução emblemática, dos seus fabricantes e das person-
alidades que a receberam desde a sua instituição em 1789 até aos dias de hoje.
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